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PROVA DE PORTUGUÊS

INSTRUÇOES

1. A prova tem a duração de 120 minutos, contempla um texto e um total de 37
perguntas.

2. Leia atentamente a prova e responda na Folha de Respostas a todas as perguntas.

3. Paru cada pergunta existem quatro alternativas de resposta. Só uma é que está
correcta. Assinale apenas a alternativa correcta.

4. Para responder correctamente, basta marcar na alternativa escolhida como se

indica na Folha de Respostas. Exemplo: [*]
5. Paramarcar use primeiro lápis de carvão do tipo HB. Apague completamente os

erros usando uma borracha. Depois passe por cima esfero grâfrca preta ou azul.

6- No fim da prova, entregue apenas a Folha de Respostas. Não será aceite qualquer
folha adicional.

7. Não é permitido o uso de dicionário.

8. Não é permitido o uso de celular durante a prova.

Lembre-se!Assinale
correctamente o seu

Códieo



1

't'[ \1'o r

Quirimb*s - urn dos seÍe locais proprstas enrno Patrirnóni* Natural Mundial

O Arquipelago das Qui;:imbas é uma cxtensa çad,:ia de 2/ ilhas caralinas âo lango da cfistn nortc dc
Moçanitr;iquc. s**dc algunias i1elas simplcs atóis supcrficiais.
ü arquipélago cstende-sc ao largil de I lü quilórnetros. entre tls rlistritos caniirrentais itre Paln:a e d* Quissar:ga,
a pâl'Í;r da fi'onteira corll i1 T'anzânia, para sul. {} Ârquipélago" pela sua dispcrsâo. rs{á drvicticl* *ntre 4 disrlrtos
adrninistrativos: L,locimboa cta Plaia. Palnia. Quissanga e lirr:.
Nem todas as ilhas têrn papulação lrunraria^ },sta cancr:nilx-sr âtrlcflas nas illias pravidiis rtre água doce " [:-rn todos
.ls Çâsfis" a clersidadc populacional é baira.
Prcsen{emcnte. o nrquipélago não tcm ncnhmn esÍatuto especifico ilc protecção legal . Todavia. a maior pnltc
dessas ilhas é tcmiacia de fL'anjas dr coral e tcnl granclcs fiabitats rrarinhos inraculaclos. São lr:cilis de
r*prodnÇâo rlc aves tniirirhas e cle espécies anleaçadas conlo a tartâruga r,*rde. As água. costcrras pcnnitem a
susÍent;rção de uma cspdcie em risco de cxtinciio: o Dugongo. A situnção rieste raro rnanríf"ero marinho na
"l-anzânia c Quinra" sabcnrr:s que é rná. Não há ainda estudns srlficicnies, pelo qlie não se conilr:cc
coli:plctarnente a siíuaçli* da iarma. ern gera1.
Âs ame;rças de pcluiçà*, pâra alénr da quc decorre dos navios quc sulcarn a t:osa:l, ainrlit sixt inslgniÍieantes.
Porérn. algurts ifu;s rceif"es de col'al jíi i*rarn afectados por hranqucínrcilti) enr rcsultado da subida ila
tcmpcÍatura tlas ágnas entrcr 1997 c 1Ç99, nras ll'renos llr"avclxcntr que noutlas ilhas d* Indic* colno âs
Sel,clrclics. 1:.. cntretanro, e stcs.já ccnrcçam a evirlenciar sinais dc rccupcrraçfrc"
lrsta e uma reeiSit iinica na costa *riental de Aiiica" com urlii cornbinação dc ecossisÍern;rs marinhi:s trclpieiris,
alqLtns qriase itlacularjos. NeLa se regista urna elevada rraricdactre ctre espécies r1e coratr e pcixes de cr-rral. cn,as
ntarinhas. inrrertebradr:l tr:alinl:<.ts- Í'lorcstas de n:angal. áreas cle ninhas de avcs c dc ninhos drr tartaruga. A
lpnlidaclc rlestes iiabitats só sc tcln *rantido intacta dcvrdo à baixa rle:rsirlailc pcpr:laciona1 e bal,qa pressãa sohrc
clcs. Assirn. esta área. se f()r lllotcgida. pcrtre fur:cionar tambónr colno urla Í'onte de clispcrsâ* rte esfccir:s para
lcpol i1 suri prévia siÍuaçã* *nl toda a costâ do lrolÍe clc iVIoçarnbiquc c "i"anzânia.

lht*"as áreas com os nrisl]ros L-co5sistcmíis n:r região norte dc NÍoçarnbicluc tnostr'írm p*üca dir,crsiciartre
biológica e grande itr:pactt., hurnano. ou sãr: dernasiaclo peLiucllas para quc ú pl'ocesso ecológico ailelluado
il40ííâ.
Ílá boas opcrtrmidades para qrtr: a área se.ja declarada urr:a iir*a protegirtra fi'anslronteiriça. p3râ a L'-\cctrçào dc
tunr trrlano de man*it"l sustestá\,cl. para inv*stig;iç;io cicntítica aprrifundari*. para descuvch'er turisn:* de prinrcira
classe e ainda para nreihorar as r*ncliçÕcs dc vida da 1lopul;rçiio local.
Quaklucr: merlida de profcccâo que seja inpler:nrntaria será aplicável, âpesar rlos con{-litos pr-rtenciais cr.}nr as
comr"miilarles locais etn algumas iihas. I:.stas comunidaclcs poclerâo perder o acesso a alguns dos re-curscs. Por
outro larlo. scríi precis* conÍcr as actr\,i.lâdes ilegais que já se rerdistarn. corno rl pcsel Lllnl iLnenrite ou tr a1ranha
dc l:cl*túrias e de ccnchas. pal'â c*mdrcio"
A tnair:r riilcrsirlade :,*riÍita-se nas espdcics cle aigas marinhas. nos pcixcs rir eouli t: *ts çtitprit: car*l.

ü estad* &r: **zz**rzaçátt
iV{urtas cias ilhas iia partc norte r1o Ar:quipólago rlas Quirimbâs *stâo cabertas pilr b*selues eiln: árr,i;r*s ile altura
supct'ior a ? tnetros. halet'iclo, p*rén:. ilhas quc rçenâs têrn areia. lda parte st* ó* Arquipelag*. as il1:ai &{atcrno-
Ih* e Qr-rir:irnha sào hallitadas c nrcdillcaclas pcla acçã* huinana.
Â ll-lra c-ic lbi) tern a nraior florcsta ile n-lanual. cu.j* ár'ca ri rluas vr:zes maior Llue a da parte terrfstÍe ila ilha. l!a
área itrrestrc liá canrpos culiil,aik:s c citsls de hahiraçào.
À llha Quirinrba estáplantada c*m cürlLrüiros. {Je urn inndo gcral, as i1l:as ha'aitadrs L3rn vastas íl'eas plantaclas
C*ll1 \'egr:taiS.
ú nTangai e ritiHzad* pe la trropLrlação coino rnaterial cle construç:âo c conro lenha. afarcllaf tllcirre ainda clc urna
n:aneila sustentár,*1.
}'{as n pesct i1c sxi:sistência e íntunsir'a e poienciah:rclie rlesínilive para i}s rL:cif"rs dc ccr*l .

Crianças e n:ultrteres adiiltas cclhen: invcl'tcirrados nil zúna cntre nrarés para a sua subsrsrência" liii cc;'ca dc 201)
destes colectores nas ilhas habitadas" mas outros colneçanr a vir da área continental r,izinha, de Nampula c da
'1'anzàr:.ia.() irnpaeto humano sobre os recursüs dcstas illras tende a c1'escer'. A pesca cla irolotírria dirninriiu
porllur o rrcLrrsü fbi explorad* .intcnsir amcr:t*. i*cluindo conr cquiparnento rie rnergulh*. pcr pcscadcres vird*s
dc ii:r*.
lguiiltncnte iis t;]rtaíLruíl: e{r'l'crn l'isetrs. i}or.1uc são mcrtas pelos pcsc;rdrx"es para alinrenta!'â(}. ap*sar das
meciiclas lcuais quc proÍbein nâo só a apanha das tartarugas coi"Íio a de dugongos e corais.
As autoridades coin responsabilidade de giistãü e controlo destas áreas são a administração distrital e a
SÂFI\{ÀR.



Depois ele ter lirio atentarncntt: c) tr:xlo. leia çada.lucstão c selccciol!c aitcr:as â alÍrrnali1,íl ltre respcsÍa coríecta.

1 . A riue püb1ic* se düsÍina e nlcnsagetn rleste íe.xt*'.)
A. Aos pescaclarcs.
B. Ao pirblico cm gi:ral.

2. () otrje:ctiva rlestr: Í*rti: á.
A. Ínfi:rmar'rr lcitor^
B. Convcncer o ieitor.

3. Este tcrto cnquadra-s* 11o tipo:
A. l'rPo:,i1i1,1-rtruririrtnllrtir o.
B. i{arrativo.

C. í}por {} tclnâ principal do iexro.

5. A expressãc tcxtual suhiinliada na
adrni nistrativos". corrcspond* a:
A. Lrnr exenrplo.
I.l. l-irntr concl*sâ*"

C. Âos cientisÍi'Ls.
D.,{os rnoçarnbicar*s.

C. Transnritir conlrecimentos.
D. L.xpor"icicias.

irxpo sitirro-cx p I i c atir,'o.
ücscritilo.

D. Srntctizar as ideias transn'rilidas n{} aexto.

frase "0 Arquipélago, §ela sua dispersão, está dividido entre 4 distritos

L-. Lim scgmcrlÍo crrplicativo^
[J Lrrn sdulrr'nto âr!urTrcr]taiir tr

í). Resunrir {l assunto trataclo nü texk}.

C.

U.

4. "Quirirmbas - urn dos sett lac*is prfipostos corno Patrilnónio Natural Mundial" rc]-]l .{}i-ri{} *i:jecrivo:
A. L.xplicar a princrpal âsslintll qu* firndaurcnra o t*tna ai:ct'dado no tcrto.
í3. {lcnvencer o lcitol sobrc a iníru:nnçàil tl'ansrniticla nü texto.

{r. l)e acard* c*r}1 o lr:xto, "Ntln Í*d*s as ilhas têrn populaçâo humana" {3" paráurafit}^ porque :

A. Algtinras rlas ilhas são simples iitiirs superficiars. C. Não têrr águn ciocc.
E. hião são p:rt'it scrr-:ir.: hal-:iraclas peiil iiii:nem. D" A sua localização é muito ciistarrte do continentc

?. "Presentemente, c arquipélago nác É*m nenhurn Êstâtut{} especifico cle protecção leg*1" í'lu'pirrílgrafo.). QLre
i rn pl ir-:ações poclcrn clcril'ar rlesta situ*çào'r'
A. A população habitantc nn Arquiptrlago das Quirimbas podc si.riicr rscitssiiz dr água.
ll. O património nalural do ArqLripélago rlas Quirirxbas podc correr o risco cle r:.xtinção.
ll" üs hatritantes do Ariluipélagc ilas Quiiir-r.ibas pilricin senrir-se inscsulus.
íf. {}s d*sastrcs natulais podcrn assoiar o Arquipé1eg*.

8. {} títu1o "ü estado de conscrvaçãc", rlue constil no n:*io clo terlo. ten-} cflmü r:bjertiio;
A. L'.xplica:' as razÕes rle conscr o-açãc ilo Arqulpélago.
l.l. tr]emarcaí il âssunto quc se vai ab*;'dar nrstil parte rlo tcrto.
f . {lriticar'* esaarl* fÍn {lte i; Anluipé1agú se flicüntra.

9. Atcnre pãra {} scgmeÍto tcxtlrai "estü áreâ, se for prrtegida, pode funcionâr {:à&xhém comc uma fsnte de
dispersão de espécies " i{i" pirrágr*l-*}" i:.rplique r: s*ntida clii cxpressão subllnl:;rda.
A" A ftrntc que concentra il l'r-rprodltção r1e cspir:i*s. B, A ibnte quc disseuriita a rc1:ri:duçào i1e rspérrcs.
C. A fonte qr:* imp*de a reprnduçâo ile espécies. ã). A frrntc qllc pro\,oca a reprr:clução clc cspécics.

10. "Ile um rnodo g*r'al. as ilhas hahãeadas têm v*s{as áreas plantadas **rn vegetâisr'. Consitir:ia-se
vegr:tais:
Â. Todo o tipo cle veuetação que cobre o ar:quipélago. B. 0 rnansal e os roqueiros plantados.
Li. As piar:tas lcgul::in*sas. ecrcais c hart*ilras. ü. {}s bosques que cobrei:r as ilhas rk: n*rtc da arquipélago.

I i. tllassifiquc a;*rÍbl*gieamcnte as palavral Ârquipélago d*s Quirimbas {linha 1l^
À. Subst:rntivo próprio, ilasculina nir sinslrlar. B. Substantiro ccrnurn concrL-to. masculino no singulal .

C, Sul':stantivo colectivo. masculini'r no plural. f), Substantivo conrrm abstracto. masculino no ph,u'al.

12. Classitiqrie rnorÍhlogicamente a palavra arquipélagc (1inha 3).



A. Substantiva próprin, masculino no singular. li. Substantj\ o colrlun coilcrL-to. rnasculira n* singutrar.
C. Substantivc coicctivo" masculiuo n* singriiar. D. Substantivo cornurn abstract*, *rasrrulinc nc singuiar.

l-i. Classificluc a pa1avra poluição qllanto ao l-ir"ocessc: da sua fbr"rnncào.

14. A palavra coralinas (linlra i) clcscmpenha n fi:nção sint;ictica rie:
Â. ficrnpl*rncnta direeto. 13. Aposto. C. Atributo" ü. Nonrc predicatir.o de suieit*.

t5. {liassifique rnar:fologicamentc a palavrn Porém (50 par'ágr"afo).
\. \Ji cr bio .lc ltreai'. lJ. ('rrri"i trnÇio ltlr crsarir a.

fl. Pronorni;" D. l-onna ilo verkra pôr na -i'pessoa iia plulal d* jntrnitivc pcss*al 
"

16. Da<ia a seguintc olação. crraída do 5u paráglafo: 'nÂs âmeâçâs de poluição ainda sã*
insignificantes". IiidiqLrc (l scri srijcito r pt'rdicatir,': do suleitc.
A. Suicrrto: As arne;rç*s dc pi:luição. Predi<;alivo rli: sujeito: airlr*r sã* in-rigniÍicantcs.
B. §ujeito: As ar:reiiças dc pr-r1uicãc: I'reiiirati:,* rio sujeito: sâo rnsigni.licantcs
C. Srrjeito: As aureiiças cte pcluicãLr1'Prcditativo r1* suicito: insignificantes
D. Suicitr:: As arne;rças rle pr:luiçào air:r1;r: Frerlic*tivo do sujcito: insignificanres

11 . Quantas *raçÕes cslão presentfs 1líl T" pariigraf'o. aqui tl'anscrito: "{)atras áre*s e*rr: *§ mesrnos
eesssistemas na rcgiãt) fi{}r{e de N'loçambique m*stram poueâ diversidtde biakigica c grande âmparÍt
humano. cu sãc d**rasiado pcquell:is pârâ que o processü ee*lágico adequ:rdn ocúrra."'l
A. lJuas ix"iiçôes. B. ll'ôs oraçô*s. {i^ Quaíro oraçÕes. Il. Cinc* oracÕes.

tS, {ilassiÍrciuc as cluas primeiras ot'açÕcs da ?" parágrafo {transcrita na rluestão anterior).
A. 1'*ração - oraçiio sub*rdinantc: 2" oraçâo - oraeâo srihorr-1inar-1a.
i3. l" oracão - oração cclorrlcnada; 2'olação - cração c*orrlenada aditiva.
C. i'oraçào - claçiir: corlrdennda: 2" oraçào olaçâc ci:*rd*nacla riis.juntil,a sindctrca.
I), 1'oração - or"ação co*r'cler:ada;2u oraçâc cração coordenacle ariversativa sindética.

A. Palavr* rrorlpostã por justaposicão.
C. Palar ra derivacla por prcfiraçâo.

19. Classificluc o que prcscntc iro scgmcnto
será aplic:ivel" f9" par'ágrafo).
A. ( ouirrnçi() sul)()t,iin.ltir r inrcsr'3rite
C. Conjunção sub*xliriativn consreutiva"

B. Palavra derivatla por sufixação.
IJ. Pallivra cornllosta par aglutinação.

"Qualquer rnedida de protecção que seja irnplementada

i3. {J anj un'- â rz s,"tb * r óinatiy' a ç.a*sa} .

IJ. Prcncrne ::el*tir'o.

D. Acrónimo.

2*. Dado o scgrlr{lnto tertual u'§'a par{e sul do artluipélago, as ilhas k[at*m*" trb* e Quirir:rba são
hatritaclas e morli?i**rdas pela acçâo hur*a*e.'' \ 1i)" par'ágraflo). inriicluc a firnçâi: sirrt;ictica rlas cxpressôes: {-i}
na parte sul dn arquipélag* e {ii) pela acçãc hurr:ana.
Â. {i} Sujcito c (ii) cotnplcrnento.
i3. (i) í,ompicrncnto cilcunstancial * íii) conrplcrn*nt* da pasiiva.
C. (i)tlorr:plen:ento çircunsiaricial 11* hrsar e {ii) coli:pleijlrt:ti} ãsente da passiya.
l). ii t C*rnplcmtrto circunstanciai dc lugar c iii) sr-r jeito clii passir a.

21" No segrnento n'âs târt:lrugas correm risros" {p*núltirnr: paráurafr;). classifique o tip* rie lcrbo.
A. Yerbo intransitivlr. B. \ierhc transitivo indirecto.
C. Verh* transitivo dircerc. ff. \ierbo rransitir,o directo e indirecta.

22. Qlranto ri sua fbrniacão. ii palavt"a SAF I,IAI{ (última liniia) e :

A. flomposta. 13. I)erivada. C. Sigla.

.TE,XTO 
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fu{otora clos rnclrs nrartír'i*sI
{larisa da n"rinl:a saLiclaclel
Ingdnua e casta dcudadcl
h{inha terna lnspiraçã* I

( un,iói-tc Ja tli:l- si-rrte
Do.jol'ern que Íü ili11a tân10,

Quc por ti vcrte agrü llrnnl{)
(icrarlo no coraçâol

Rasga-nrc o pcito. sc .luüres.
I-- vô nclc ii intr:nsa chiiina.
Que há três au*s o inflanra
Em cluas dorcs. sen"l fl'::...

Dc padcccrjá cansadc
You sentindr: a mort* dnra
Arrastar-rne à sepultula.
E na flor tle idarie assiml^..

I: pocles scr tão tirana,
Que pilssas ver indif,'renle
D'anos dezaricl'e s01!1ente
\,'lorrcl o tcri travaclor'l!
Aii Nâol Alcnta-nrr: * vrda.
Itcprir*c csta dor infinda
üandc-lne só, virgern linda.
O teu puro e casto arnorl...

1.losé t :lt:rpos {}livcila)

23" Seleccionc a afir'rnaçào corrccta:
A. As liter;rairas afi'jca:ras de iíneua ixlrtugursa. nâ sua *rsr iniciática, nlr séculc XIX, lbram sr.rhsidiárias da
actividacle.icmalisrica c sofrerain iiifiuê*cia da csLrrtica iitcrár'ia romântic:i pcrtugilf sa.
B. As litcraturas africanas de lingua p{-l}'rligucsa. r:la slla fase iniclática, nc século XX" lbranr subsirliárias da
ae tividade jornalístict e so1'l"erarn influôrrcia rln estétrca litç:rária c1ássica portugllcsâ^
{'" À§ 1i{criltr-lras aÍi'icanas de língua ílü!'tuglresa. ria sua fase iniciátic3, n* sécr"rlc X1,'lll. lirrarn sul,"sidiÍ:"i;rs
da activiciaclc poiitica e s*Íieranr influência iia estética literár:ia nrocicrnista portuguesa.
l). As htcraturas ali'ic*nas rle lingua portuguL:s.i, nrl sua fasc ir:iciática- no seculo XX. firra:n suhsidiíu"ias da
actilidacle política c soÍl'r-ranr iniiLiêrcia da rslética litcrária clássicl pilíniglrfsa.

2.1. Seleccii)llc a a-rscrÇii* corrccta:
A. Lltimpos íllivcira i considerado o pi*neiro r1a cscrita lrteriiria de Angola. qrle se rn;lniÍerta nâ ünÍiga
eapital" L-uanc{a. na segunda rr:*Íadc rlo sclcr:1c XtrX.
B. {lainpos {Jiivcira * r:onsicLerarlo o piorcirc ria escrira literária i1e i\{oçailbicluc. qu* se manifusta nà cx-
ciilade dc Lourenço h4arques, na scgucrla ntetade do sécu1o XIX.
C" {lanrpos úlrr,eira d c*nsiclcrado o pioneiro da escrita litcrária dc São-J"omé. que se rnanifi-cta na llha ili:
Fríncipe. na scqunda rnei;rdc clo sécul* XÍX.
D. Campos Oliveira é consirlcrarlii r; pioneiro da escritii literária de M*çanrbirlue, que se nranifesta na Ilha
r1e !{oça!nbii1ue. antiga c;rpitril do pais" na scguncla rretade ria seculo XlX.

25.Da as as attnraçôes ebairo" *scclha a t;orrfcta:
A. * terto «A uila virqetn» cnquaeh:a-se nú contcxto dr c:r.r*rgâ*cia cía litelatlLr.n ijrcriÍ;1 rirocainbican:l cr

;r]:!1'cs.nlâ rEarcâs lrlclár'jas do rornlntismii p*t'tuguôr.
B. {} tcrto «Á ulna virgein» enquadr"a-sc no ei}ntrxto d* crr:ergência rlir ljtrraturl cstr'irl |urtugucsa Ê

ap resen ta fi l a rc aÉ 1 iter ari*"s d * ro manti sntü p oíít"rg Lr cs.
C. L) te,xtc «A utna liilgúrr» enquadra-sc nü cilntaxto de crncrgência i{a literatiil'a escritir angolana e
iryreseilta lxalc as I ir*rírri as r1i: ri:rn an ti stn o pr:rfu uuôs.
l]. O texto «,{ uma vilgenr» cnquadra-se no contcxto de ernergâucia da literalur* escrita cahc-r,,eldcana *
apr{-rscnta rri}ícâs Iit*rárias do r*m;rnIisn:u portiruurrs.

26, Daclas as seguintes afi::maçõcs. scleccicnç- a correcta:
Á. A escrira literária cle José flampos Oliveira enquedra-sc na geraçâo dc terc*iro r*nlantisn:o portliei:ês.
t]. .,\ crcrita literária cl*.1*s* {,]:rmpos üHi'cirra e*i1*adl"a-se, na ucração i1c Ílrarlo Áil'icitno.
L:. A cscrita literária de Jasé {larnpos Oliveira *nquadra-se na geraçào da revista Claridadc.
D. A escrita literária de ,Tosé flarnpos Olivcira enqlraclra-se no nrovimento da Casa dos Estudantes do
Itnp,-'rio

??. Atcntc llaÍa .rs aiinlaçÕes abaixo e escolha a cot"Írctn.
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.A. O poenra «l-irna virg*m>> está orqanizarlo. na sua mancha sráfica ou cm telnros fbrrnais. tenr três versos"
ccun cstlrrf"ce livrcs ou brancas.
B. O pr,rema «LJina vilgernr> está organizaclo. na sua lnancha grálica Llu e1n ter.li-?{}s ft;nrrais" tenr três
parágraf-os. com cstroÍbs iivi:e s cu hrar:cas.
(1. () pocrr:a <<l-ltnavirgcln» eslá organizlldo, na sue maxira gr'áfrca ou em teíl]ros fi-rn:rais, tern três oitnrrs.
Lrrlrn vüi's{}s iivt'cs or"r Lrrancos.
í]. O po*lla «Uma virgcm» está oi:ganizadc. ne sua maneha gr'áÍiea $u em tcr"rxos f'on-nais^ tenr írês
eslr:otes, com t*dos üs vel"sos de rinra intcrpolacla.

28" Alente l')ara rls seguiui*s afirn:açÕcs c sclcccillne il eorrÉcta:
A. Â crpress5r: <<Conrlói-te da [r-iste s{]rte» é uma lnetáfol'a.
11. Â expressâc «flondói-te ita tliste s*!"te» e urna hipcrbolc.
C" A expressãcl <<Condói-te da tr"istc sorte » i ulla pcrsoniiicaçâo.
D. A erpressào «[]ondói-tc da trisr* s{lrte» é ulna anlítese .

29. A *.rpressão <<Condói-tc dx Íriste snt'te I da jcvem que te ama tantc>r é i"tnr actc rle íaia:
A. Repre scntalivo. fl. Expre ssir.o {1. Dire ctir,o. ll. íJcclar;rtivo.

3ü. llario o pct{ot1o fios sL'{uinics \clsos'oCondili-Íe da triste sorte / do javem quc te ame tanto r que pí,r ti
yerÍe agro prânto / gerad* n* coraçãol" (1" esír*fei. indique a titrro dc fl'asc nclc patcnt..
A. Frasc cxcl*r:ativa B. Frast clcclerat.iva C. Frasc aÍlrrnatir,;r l]. Irra-ce impe;"aiir a.

31" Atente paía ü pcriodo transcrita na qliúsliio antcrior. CiassifiqLre as r:raçÕcs (i) "que te uma tanto e (1r) "qile
por ti verte ngr* prânt{}...'r.
A. (i) Oracão sLrbordinada relativa explicatir,'a e (ri) Oração sr:boldinada consccr-rtiva.
B. {i} üração suborclinadri rclaliva exirlirativa e (iii í}rriçãc subordinada substaniira intcglairtc.
tl. {ij {}racâ,:r srthol'dinada rclariva rcstritiva c (ii) Oraçãr: subordinacla conscr:utiva.
f). (i) úraçâo sLtbordinada reiativa restrjtiva e (iii {}r*çã* suborclinarla substantiva intcgrarrtc.

32. No vt:rso <<Que p*r ti vcrte agro pr:r!ãt*:r. iniliclue o scntirkr d* pala:,ra sublinhacla.
A. Agrlu'io. 11. Aqrcssivo. C. Aniargo. ü. êc;u*sc.

33, Dado o 7e vcrsc da 2'estrof,e "\''ou sertindo a morte durâ", classitique n tipo de conjugacãr"l vclbal.
A. Prinreir:a conjugaçãa. B" Scglrnda coniugacão.
fl. Lionjugação prcnoir:inal. l). {lonlugaçãr: pcri{iásrica.

34. {-}bsen'e os segui:rics yei'si}s: «D'anos
seguinte figtrra de estik'r:

Â. Sincidoiluc^ ,3. fu{etáfura,

A" S*ieito.
C. Conrplcment* inclirectc.

tlcza*t>ve solxentü,'lrürtrcr'o tcu trrlvedor?l l\cles *stá patentc a

{1. Frrsi:nificacào. D. Inr,ersão.

35. Â erpressão nornjnal contida n* úlrin:o r,erso <<{) teu puro e câs{ü ârm{}r» dcsei'npcrrhl a fun.-ãu .irrmcriea d*:
13. {-ornplera txt* *ir*tto"
Ü. ConrpL:n:cnt* circrinstancial de tnol1o.

co§{P{}§ÍÇÃo
l-eia ntentarnÊnte ns parágraí*Íi qüe se s*gurm e crdene*os de m*do a f*nnar um textü com se*tirtra,
(1) As lntÍas c cis legutnes que tênr rnuita ágr:* r" bairo teor dc hictraros de carbonr: c muitas fibras são. tarnbérn.
muito hrns trrara consulnit' nesta ipoca, por is.o. üpostc lrrsfrs alirnentos para ajudar a hidratar o sL-u colpo.
pt'*vcr:ii ilcettças e r-rs si*ais dc- enlclhccimeníc. {} c*rr;tcnúir&, porie scr encoiltr,id* nas iiutas e 1*gulnes tlc clx'
alalanjada ou vernre1ha.
{2) No entantü, sl:, por urn iado. o cttlor ó coisa boa. por outro. a exposição excessiva ao Sol pode causar sérios
prohicntas;r pelc. Fiit'rsso. llalri csta estacãc rtro ano. o h4inrstdric i1a §aixle (N.{ISAL-r) chama a at*nçào scbrc a
nç:ccssi<ladc e irnportâne:ã d;1 tümírdri de medidas de prcvcncão contrâ *s et-eitos malélicas cla expcsiçáo
cxc*ssiva ac §o1.
(3 i Âconsclha rodos a consu*:iren; itlirnentos quc podem E*tler na prer;enção rlos clanos r.1r-ic o Sol ciiusa à pr1c"
tais cuno cenorlra. abóbora. nrelancia. batata-ciocr rle polpa alaranjada. maçà e beterraba, porque contôn'r
cqrotenriit{e. uma substância qLlL:. após o consuino" se deposita na pele e rctém as radiações ultraviolctas (os
rair-ls :trllit cs quc qLicintarn).
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i'li {} Verão é uina das esraçôes do ana nrais esradár,'eis por: r';t'iits razôcs. cntrc clas: tlJ as crianças slenr de
fóri:rs escalares e rnuitos pais apror,eitrm a altura irara entrarern também rtre férias. para porlerenr flcar e llâsseâr'
coin os scris i'ilhos; (2) * o ffiomentc icleal para as pessoas de rlLiase todas as idades vcstirem aqucias r'oLrpirs
bclíssimas c, às vezes. únicas" às cluais ncnhunr clhar resiste. p*r il:iis ilesalenro .lue se3a.
(5) {}.Vcrão rr.o.tenlpo favorár"cl para ir à plaia^ brcnzear-se e ci}ilrersi}r. num clima dc a}cgria contagiantc" ciirn
igLtarias espcciais c" porqLlc nào' eotn hebld;rs no go§tÜ de c*cia utn' 

rn:.írtrnur Nt,tír:iu,t.r,íapr.Lro, ():,/*.rr{llórad.pÍairo;

36. Assinalc a opçào cülr"ccla de acorda conr â ar:denaçâ* f"e ita.
A. {3). (4), í5). {2), il) C. i4), i5), (2). (-rj, (r )B. (2), (5). i3), (i), (4) D. (5). {3), (4). (t ), (2)

3?. Escolha o títulr cluc nre ihar s* adequa ao tcxto.
A. () Scll e a priria C. Alirncntos que reduzem rlanos por exposiç'ãr: excessir.,a ao Soi
B. As rneli:i)res r{rupas pill"ii t} tr'erão [J. Boa alimr:ntaçâa

FIM!


